
\tofill Ptt IHI;6 6 iltWW N I I I Oi olll • ,_) 7 I ' ~IN 111 WW 

CANTIGA AO LUAR 
«Jardim da Europa à baira-mar plantado», 
Sinunimo de patria Iusitsna, 
Onde a guitarra geme e chora o fado ANO XXIV Pro:: _idente Prudente - terça feira, 25 de dler.lJemhro de 1962 N.o 4.l> i2 
E o.ule a saudade à voz do IRJllOr ~·~ irmana. ·-------------------.1 

LEV A.NDO O PROGRESSO ECONOM~CO A DIVERSAS REGiõES 
Lendo, Alexandr.e Herculano, 
Quando à tarde o sol declina 
Meu cor~ã.o lusitano 
Ouve o cant-ar <la Vnrina. 

Doslisa o Téjo sereno; 
Sópra a brisa. mnrmurant(>, 
E Portugal, tão pequeno, 

O Banco do Pequeno Agricu tor inaugurou su~ sexta agênci~ 
J<::' na Poesia gigante! 

Patrias irmãs, Portug·al 
E o Brasil vivem C'anlando 
N~t mesma Lingua Imortal; 
No mesmo som doce e brando. 

A janela de nm sobrado 
Abre-s.e bra:nca e sutil: 
P,JrtliJal fiC'a de um lado 

E de outro lado o Brnsil .. . , 

Dr. MARCONDES CEJSAR 

Localizaç5e3 das m,;;:sas rcc~ptGta::; 

de votos do Referendum 6-1-63 
Presiden~e Pr~dente 

U.r.l.H>O ESCOLA!~ ADO.Lt,'O 42 .~ Sec<.ào SaLa 11 •l'~l ... L!t> 

:O,uJa 12 '.i'trr.;o 

:Su-a 9 'ferreo 

AitRUUA .M.I!.:u; 

l.,t Secção _ Sala 1 Sub-solo 

~.:;~_ ~ecção - Sala 2 sub-solo 
3.a Secçao - Sala 3 sub-solo 
4.a Secção - Sala 4 Terréo 
5.a Secção - Sala 5 Terteo 

G.a Secçiio - Sala 6 'I'erreo 
7.a Secção - Sala 7 Terreo 
S.a Secção - Sala 8 l.o andar 
~.a Secção _ Sala 9 l.o andar 
10.a SEleção - Sala 10 l.o andar 
11 a Secção - Sala 11 1.o andar 

COLEGIO SAO PAULO 

12.a Secção - Sala 6 

13.a Secção - Sala 7 
14.a Secção - Sala 8 
15.a Secção - Sala 9 

16 a secção - Sala 11 
17 .a Secção - Sala 13 
18.a Secção 
1\).a Secção 
~O.a Secção 

Sala 14 

Sala 15 
Sala 10 

2l.a Secção - Sala 12 
22.a Secção - Sala 16 

FERNANDO COSTA 
23.a Secção Sala 1 Terreo 

~·.ta Secção Sala 2 Terreo 
25.a Secção - Sala 3 Teneo 
26.a Secção Sala 4 Terreo 
27.a Secção - Sala 5 Terreo 
28.a_ secção _ Sala 10 sub-solo 
29.a Secção - Sala 11 sub-solo 
30.a Secção - Sala 6 l.o andar 
31.a Secção - Sala 7 1.o andar 
32.a Secção - Sala 8 1.o andar 
33.a Secção - Sala 9 l.o a nda r 

COLEGIO CRIS'l'O RE I 

3·1.a Secção - Salão 
3:'i.a Secção - Sa'ão 

ESCOLA ARTEZAN AL 
36.a Secção _ Sala 12 

37.a Secção Sala 14 
38.a Secção Sala 15 
39.a Secção - Sala 4 

40.a Secção - Sala 5 
GRUPO ESCOLAR .JOSE 

S. 1\-lARCONDES 
41.9. Secç! o - Sala 10 Tcrreo 

4~.a :::léCÇaO 

44.a :O,ecçao 

4.:í.a Secção - Sala g .L'caco 
4ti.u. :seet,;ao - :::l<Ud. 'i ·.cen .::o 

4'l.a Secçll.u - Sala 1 l.o and.:;,r 

41l.a Secção - Sala 2 Lo andar 
'1:l.a i;iccção - Sala 3 Lo andar 
5ü.a Stcção - Sa.a 4 l.u anelar 
51.a Scc;;iio - l::lala 5 l.o andar 
F. 'i' co:m<~ucw 

JOAQUIM l\IUHTINiiO 
52.a Secçã.o - Sala 1 

::.3.a Secção Sala ~ 

54.a secção Sala 3 

55.a Secção Sala 4 
CURSO PRllVfARIO 

I .E. FERNANDO CO.'l':\ 

56.a Sccçiio - Sala. 1 
• .J l .a S:..!cção - Sala. 2 

SESC 

;:;s.a Secção - Sala 1 
59.a Secção - Sala 2 
GRUPO ESCOLAR PROF'. 
1\IA.i.UETA FEURAZ 

ASSUl\IpÇAO 
6:J.a Secção - Sala 1 

G1.a Secção Sala 2 

62.a Secção Sala 3 
63.a. secção Sala 4 
64.a Secção Sala 5 
65.a Secção - Sala 6 

66.a Secção - Sala 7 
67.a secção - Saia 12 

DISTRITO DE FLORESTA 

DO SUL 
GRUPO ESCOLAR 
l.a Secção (Unica) Sala 1 
DISTRITO DE 

AMELIOPOLIS 

GRUPO ESCOLAR 

l.a Secção - Sala 1 
2.a Secção - Saia 2 
D ISTRITO DE 1\IONTAI,V AO 

GRUPO ESCOI,AR 

1.a Secção - Sala 1 
2.a Secção - Sa.~a 2 

DISTRITO DE !DNEJDA 

GRUPO ESCOlAR 
l.a Secção (Unica) _ Sala 1 

Monitores irão ao Sul 
Os monitores Marco Anto-

nio Ferreira Leite, Ricardo 

Ninguém desconhece sem cimento de Crédito. 
sombra de duvidas, o q;.~e re_ 
p1·esenta o Banco do Pequeno 
Agricultor Sociedade Coopo­
raliva, o Prudenbn.nk para to­
da uma vasta região. 

Fundado hJí. pouco t·~mpo, 

poi' ilustres homens prudenti­
nos, que confiam na produti­
vidade de nossa grande ter­
ra, na verdade coroado de 

êxito tem sido cs esforços dos 

Encerrando e.ssa solenid3.de 

simples, mas bastante signifi-
cativa, fa'ou o sr. Ani.cro 
1\J:oreira França Direto!·-
Gerente da organizaçfto, ex_ 
ternando a sua a:egria, por 
ter contribuído para que 'l'a­
cibn. possuísse a sua agência 
bancaria. 

A seguir um coquetel foi 

oferecido a todos os que lota-

I No flagru::t.2 vemos o momento em que o 
I I'._<l:·e L!úo eort:wa a fita simhú}i<·a da irum-

/ 

~·uraç.ão lb ag-ênc·ia do B:11Wo iln Pequ~no 

l 

A!.:·riC'nltor Pm '.fac~ba, \·enrlo-se pm sag·undo 
plano o sr. Ante1·o l\Ior·~ira França, Dirctor­
geN•nte da organização e Ophelis de Almeida 

Fr::mço•:o, Diretor-get•~nte deste matutino c 
! Di•·etor uo Conselho Fiseal <lo Pmdenbank. 
< 

~---·~--
c~i cetor·.s d<'S;,a 

orgu.nizat;ão !Ja.J-::u ia, qct<!. 1 •• w 
l!LU;.>eia ante n.::.d,t, pat·a JC­

var o progr~~d!iC e~o.11Óüllcu a 
diversas cidades de no:;so hin­
terland. 

Assim é que no Clia 13 <.lo 
mês passado, êsse Estabeleci­
rnento 6.3 CrecJJto, inaugurou 
a sua sexta agéncin., desta ve;:; 
no prospero município de Ta­

ciha, que de há muito neec:J· 

dcpendéncias, 
:oeuuo que a. nos:;a rcpol'tagern 
lá pr.,~ent..!, reg1strou as se­

guinte; pessoas : Auc.o.J Vieira 
de M~d2ü·os, que foi o prirnei­
ro a fazür um dopos1to, na 

imporlancia de 1 milhão de· 
cruzeiro.;; José Granja de 
Souza; Segundo Maneei Gar­
dim, Prefeito eleito de Anhu­
mas; Moisés Calixto Netto; 
Francisco Custodio de Souza; 

D.• esq:Lt>rt.la para a düe:ta vt>mos: João 
Antmúo rla Silva, gcr~>nte tlo B>mt•o em Taci­
;,,,; \Va'tl•lmiro Fiel, g-Prent~ da agênC'ia na 

Vi"n 1\Iarcondcs nest:.t eidade; Oplwli!i de Al­
I~Jciw:t Fmnço•>o, Diretor do Conselho Fisca}; 
Antero l\lorclra Fran~, Diretor-gerente; 

P:mlo Alberto de Oli\'eira, Dlrctor-Secr.~ario 

Ant01úo Munhoz, gerente da ag·l'n. 

da 1'1-e Teodoro Sa.n}71io e João Saciot10 
~2rente da agf'ncia de Alfredo l\larc>ond.es. 

:oltava. dé: uma f1lial bancaria, 
Ja que a c1dade náo pos:o.um 

n<>nhum banco. 
Com a presença de Direto_ 

re3 do prudenban.l~, às 11 ho­
ras, pelo Padte Leão, foi fel­
t a a benção ao recinto da a­

gência, tendo o mesmo a con­
vite do sr. França, cortado a 
fita simbolica, dando por 
inaugurada àquelas dependen­

cias . A seguir o Padre Leão 
usou da palavra, externando a 
sua satisfação por ter lhe sido 
conferida aquela honra c tam­
lJém por saber que Tnciba na­
quela oportunidade, contava 
cOI'll 0 seu primeiro EJstabelc-

Antonio Apo1inário d~:: Olivei­
ra; Luiz Carbon.ari; o verea­
dor Jo:cé Borge::,; ManoP.l Mar, 

Uns Peres; Pacifico Carbor..a­
rl; José Ramos Mendes; Car­
los Fuzzeto; João Domingos 
Alves; '\.Vilson A:ves de FreL 

tas; Roberto Ananias; A~tto­

nio Pereira de o :iveira; João 
A!on:;-o Nasc imento, presiden­
te da Came.ra M:unir:ipal de 

Anhumas; FrancisC'o Theodo­
de Souza, um dos fundadores 

de Taciba, n.lém d<! outras pes­
fOas mais que f~ram assistir 
aquel e acvntecimento de r e­
levo para aquele prospero mu­

nicípio. 

N,, flagrante vemos uma vista, ai>ós a inaugu 
raÇJ.<> da ag-êneia 1lo Baneo em Tadba, um 
as}:·~<'to da gTande ma.!i.'a que se eomprimia 
uo r e<"into daqut'le estabe!ecimento bancário. 

--------------------------------------------~--

BCG contra 
a Turbercu-­
lose 

Muntoreanu e Wilmo James, 
devet·ão seguir no período en­

tre 15 e 23 de j aneiro, ao Rio 
Grande do S ul, onde partici­
parão de um acampamento de 
lideres do escotismo. 

Produtos 
venda 

F ar:macêu ticc1 s CU]" a Am ... endoim 
esta entrando 

Terá inicio a 28 do corren­
te a campanha intensiva para 

a aplicação do BCG, vacina 
contra a tuberculose na popu­

lação infantil da região. 
Ouvido pela reportagem o 

à elegado de saude, dr. Moa­
cir Ribeiro dos Santos adian­
tou que as idades a ser em atin 
gidas variam entre 5 dias a 
6 meses conforme as novas e 

recentes ins truções recebidas 

da secretaria da Saude. 
A vacinação será aplicada 

pelos Postos de Saude de Pue­

ricultura da rede estadual de 
estabelecimentos de assi sten­
cia social e sanitaria, median 
te ampla divulgação pelos or­
gãos de imprensa e nos nu­
c lea>l popularionaiR, 

Ant~s, realizarão um esta­
g io no acampamento de Can­
dido Mota, a 5 e 6 de janei­

ro, patrocina do pela Associa_ 

está sendo sustada sem preço 
L u iz Andreucci, Dil·etor 
Serviço de Fiscalização 

O sr . Erothides do Aguiar, 
ção Internacional de Patru- Inspetor do Exercicio Profis­
lheiros, da qual, dois membros ssional de Farmacia está di-
se encontram visitando o Gru­
po de Escoteiros Guarani, de 
nossa cidade. 

------------------------~ 

rigindo comunicado aos se­
nhores farmaceut.icos e res. 
ponsaveis por estabelecimen-

tado de São P:::.ulo. Os pl·oàu­
tos farmaceuticos em geral, 
no sentido de que seja susta ­

da até ulterior deliberação a 
venda d e varios produtos, se­
gl,lndo ordem do Dr. Ne.wton 

do 
do 

Exercicio Profissionai n.:> E!:l­

tos enquadrados na referida 

su stação de venda são: «Pre­
ludin», <'Anorexil», «Obsos­
trop». «Rhinogutt» e «Vita_ 
cor». Desconhece-se atraves o 

Renda das Bandeiran- Vantagens 

E L Industrias 
tes n tregue ao ar In~::m::ul;I~~~te:~;e~~ Ca-

0 produto do chá da.s Ban_ Dentre as atividades da Cia. primeira quinzena de janeiro. mara Municipal de Osasco tra 
deirantes, realizado no Gra.n- de Bandeil.oantes, cita-se a par- Ademais, foi criado o Gru - mita projeto que isenta do pa­
de Hotel foi entregue ontem, ticipação no Acampamento de po de Guias, com 9 moças, de gamento de imposto pelo pra­
pelas integrantes da Cia. Joa- Botucatú, onde se farão pre· 15 a 18 anos, que iniciará zo de 5 an os aos estabeleci­
na D'arc, ao Lar das Meni- sentes, as chefes Glaucia Rt:iz suns r euniões, em janeiro, com mentos industriais que se ins-
nas, para o Natn.l das crian- e Rut Kunzli, com a partir.i- dcdicnção ao serviço social. talarzm 1 na area do munici-

ças ali matriculadas. ..0 paçã.o de mais 300 moçail, na pio. Por o1:tr o lado, segundo 

comunicado as razões 
determinaram aquela 
da. 

Leàm e Assinem 

que 
medi-

"O lMPARCJAL" 

a rLovas 
em Osasco 
informações do delegado do 
Centro das Industrias naque­
le Município, as pequenas em­
presas, com capital registrado 
até 500 mil cruzeiros, pagam 
imposto de 4.5 por cento, en­
quanto que as grandes reco · 
lherão os tributos nus mesmas 
bases ela r.apital. 

entrada de amendoim nas ma-
Até o presente momento, a 

quinas da cidade, foi em COIL 

sii"nação sendo que a atual :sa 
fra das aguas apresenta o 
amendoim com umidade de & 

a 10%, considerada boa em 
relação á cotação do produto. 
RP.corda-.se que no ano passa. 
do, a safra das aguas apre­
sentou índice de umidade bem 
mais avantajado, com sensí­
veis prejuizos no preço .00 
produto. 

Somente as firmas Swift, 
com 100 toneladas e a Ander­
son Clayton, com 11 tonela­
das, iniciaram o recebimento 
de amendoim, aguardando as 
demais empvesas entrada no 
mercado, ainda neste ano; 
Sambra, Lotus, Matarazzo e 
E:;teves, \ :; Tir\!·3 
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PRUDENTINO : EIS O 15U GUIA MEDI<O 

~..Lembre-se que u Médico é o seu maior c:miuo 
Prometo que ao ea:ercer a an. de cutar, lllOitral'·PH- ei 1empre fie! ao. P""eJ&o. .a. hoaeatldHe, da cartda.t. a 
da ciência : Penetrando DO Interior doa lares, meut olb\)j aerlo Ct~QI. mlnba JJnalua calal'll 01 ~ll'f.dOt que m• 
rorew reveladOI, o que terei como preceitu de bonra; Nunca me aervlr«:t de miW1a proflolo para corrom})« o, 
c:oetumea ou favorecer o crime. E H cumprir t:lte juramento con:; nd~Udade, goze eu para sempn a minh• 
vida e a minha arte com boa reputaçao entre oo ltomenll. s~ o lntringlr cu d~le me ataatar au:~-e<Jil- me 0 

contrário. Hlpócratee ( 3S5.a C ) ' 
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DR. JOSE MORAES V ALIO . 
Doenças de CrlanÇlls - - OUnlca mêdlco-clrúrgtca 

Ex-Interno do Serviço de pe iiatrla e da l.a Cil'urgia de Homens da Santa C~~o~~a de S. Paulo 

Atend&-le dia e noite 
OONSULTOBIO : 

RUA DR. GURGEL, 529 • Telefone, 1304 
BESIDENOIA : 

RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 999 

jl! 
·1·~: 
I t • • •+· I '"' t .. , ..... 
i :f I 
C·q f 
l 'f I :i: 
' t~: I f 

DR. NOBUYOSHI AKINAGA 
MM INI - O. R.l\1. U!ll 

Ex-Cirurgill.o residente do Hospit ta1 uas Clinlca,Q 

Associado tlo American College of surgem• 
OPERAÇOI!:S DE ADULTOS E CRIANÇAS 

t' \U'J'Ooó! - MOLt STIAS J> R SENIJOI~A!S 

A tend\t.-stl llia .., noite 
CONSUL'l'OP..IO: CASA. DE. SAULIE dJH GCHIDA> 

• <l 1 A VF.NIDA MANOEL UOULA.RT, 641 i - n ;J...EFONE, lM _ 
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CLINICA NOSSA SBNHOR..l\ APARECIDA 
DOENÇA S DO CORAÇÃO ­

HIPERTENSAO - ELETROCARDIOG R.OF'i .-t 

DR. 
HEDO GONCA 

~ 

TRA UMA TOLOGI .4 
PAULO lOUZA ORTOPEDIA 

Car<Uologi;a 

YEI 

~~ 
~ : Consultório: AVENIDA BRASiL 5O 4 -- n:.U.f ONE. I I O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 ·-- PRES. PRU DEf~ TE 
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~ : DR. ALMEIDA Dr. ENNIO BOTELHO PERRONE ~ ~ Casa de Sal~de Santa Maria ;;: DR~ LINCOLN FERNANDO MENDtS 

i 
I 
I 

(do.. ~ac:uldade d• Mec:Uc:iua de U· B 

Ci~r.ica de Criancas 

1 , ·~: Cardiologia • ' •t· Espechdtsta em Clrur~ Geral pela A.P .M. : DIRETOR :..... M!!dlélo;s tm erna - Cardiologia - t:.xame 

Fellow do Colégio Americano e do Colégio : DR GABRIEL (0JTA :~: r-ãr~io-vas~ular compleoo com Eletroc~u~ io-
• • : 1 grafia - h >nocardlogratla - Aus.:utu card1aca 

I lutemacional de Cirurgiões CIRURGIA _ MATERNIDADE : : elet rônica e R<ntioscop la - Esl udu preven llVO 

E Nl:>OSCOPII\ PO APARELHO t lRINARIO ELETROTERAPIA _ RAiO ~ :~: i!a a r teriosclerose e orientação dietética em 
! : : conedo com o Insti tuto de L.aro.ii oiojtlO do 
1 RUA DR. GUBGI:L N.e 543 . 1 I Est l d s ~ Paulo 

• ; 1 RUA DR. GURGEL. 4 4 Z • fONE, 9 9 ::t:l R' ··\ \t • IOR d< FoE Lei CiaOo '"'ARA. 8.\" , 41 ~ 
! \ VENlDA CEL. MARCONDES 15 22 
:Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 1 (esquina Av. Ooron111 1\'I&rcondes) - Fone, 1070 + u ~ - • it; 1 ! ex. POSTAL, 5 4 • p. PRUDENTE !i i TF.l.EFONES. 7 9 1 e '99 
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DR. MOACYR CESTARI 

Obstetricla 
Ctrurra Geral - Oiner.nlogtf\ 

DR.. TOAO A.NTONIO VOZZA 
La:Joratório de Analisas 

DR OSVALDO G . MALDONA I!il 
Clinj ea da Crianças 

DR. MARIO BUZZI FJUJO 
\pa relho Dige s ti vo - Clmir·a < t<>rn' 

)H. AJAX GONÇAU' I<:S 
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Gi aa~iu Sã proteção ao sossego 
nou .• J caso nunca porém en- obvio, não seja intermitente, portivos de orientação sanit a­
trosado com propaganda co- nem continuo, como o caso de ria». Concluindo, relata o jof­
mercial, se conceda licença, uma concentração religiosa, nal que a lei não vem sendo 
para determinado ato que, é de lavradores, espetaculos es- observada, pois viaturas vem 

publico 
pt:rcorrendo a cidJtde com es­
tridentes alto-falantes pertu_ 
bando a tranquilidade publica. 

f'Widado em 1930 
O MAl::, COMPLE10 ·EDUCAl,IDA.RIU UA 

ALT.\ SOROCABA.t'I:A 
UK~U~ _ Ull'IIA!:ilAi. DIURNO E NOTUi{NO -

NORMAL E T:aCNlCO DE CONTAJ:HUDADt 
PRL\URJO ESTADUAL 

Gratuito (l.o Z.o 3.o e 4.o IUlM I 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GtJRGEL, 860 - 'f.ELEFO~, i!! .. 

ex.. P0!"1'AL, ~ - PRESIDE."·H.h ra<.llute~ '.t 
!\OMISSA O D1umo e N~o) 

Corpo docwtt: M!ledono.do e tdôneo 
Btblioteca SeltX:ionada 

Comp!et•J tr.oorut<'lrto de f1t~lc.-. quimt<'" • 
hl.~ttnrbs oatlll'lll 

M<tlllnflca• t'lf'a -a~ df' ·<:11<•,.~ .... 

O jornal «Correio de Marília, 
em sua edição do dia 13 ul­
timo conta que varios leito­
res tem escrito aquele orgão 
perguntando se havia sido re­
vogada ou modificada aque. 
la excelente lei municipal que, 
IUTlparando o sossego publico 

proíbe na cidade o funciona­
mento ele alto-falantes». A· 
centua o «Correio de Marília» 

que a citada lei «não admite 
como regra intangível, qual­
quer especie de propaganda 
a traves de autos· fafantes, fixo 
ou moveis e, como exceção, 
permite apenas que, num ou 

Tempos houve que prefe-
riamos enviar particularmen­
te a certo grupo de amigos a 
nossa mensagem de Natal, 
augurando Boas Festas e Pros 

pero Ano Novo. Desta feita., 
ao contrario de idos anos, dei­

xamos aqui, em nomê de nosso 
clube, o nosso recado natalino 

queles que conosco convivem 
nesta grande comunidade de 
serviço que é Rotary. 

Ser Feliz! Ser ditoso! Que 
problema difícil nestes tem-

a todos os companheiros, suas pos incertos, de egoismo e 
famílias e principalmente a- irresponsabilidade desenft'ea-

VOTE 
NA OI 

\ ft•aternidacle, um motivo jla.r.& 

"--- maior entendimento e pratica 
dl\ nossos propositos de trazw~ 
mitir e receber felicidade, de 
ensejar a igualdade como uni-das, pois a nossa estrada está. 

sempre d\eia de espinhos e 
de mal. 

Busquemos nas festividades 
da natividade do Senhor Me-
nino razão de ser de tantas 
esperanças para um mundo de 

• 

6 DE 

co meio de assegw-ar a paa • 
a justiça social, melhor dii­
tribuindo as fontes de rique­
za e bem estar, de fazer a ver 
dadeira caridade, não com o 
resto de nossas mesas fartas, 
mas no sentido do verdadeiro 

CONTRA·A ESPOLIACAO_ 00 . ·Eu~voro: 
:MARQUE NÃO 
,t 

EM NOME DA 
NA CAO 

DIGANAO! 

amor cristão, que nos ordena 
que aliViP-mos as dores alheias 
pe~o dever humano de amar­
mos aos nossos semelh~es, 
por força do direito que têm 
os mais pobres de serem mais 
ricos e melhor aquinhoados 
material e espiritualmente, pe 
los mais favorecidos, e PilQ 

dever que têm os mais podero­
sos. de serem menos afortuna­
dos e fortes para serem rua.loi 

benignos, equanimes e justoi 
na partilha do bem traziQ.Q 
pelo trabalho de todos, sejll 
ele braçal, intelectual, diretor, 
cientifico, publico, empresarial 

ou particular trabalho esse 
indrvisivel no todo de seu re­
sultado para a ordem e pro· 
gresso de uma civilização lllolo­

clear . 

.. ":';$ ,,-- . 

r . 

\ . ,, 
._ 
····rrrn.-

TOME UMA 
ECISÃO DIA 6: 

VOTE NAO! 

DIGA CONT A 
CRISE l'fJflntll 
CRISE SOCIAL 
CRISE ECfJ/11/JJY!/CA 

_,. ..... r. , . -"' •· ~ .... -T f • 

~ J:.J.,i~l ;'· .. f" ~t.il to ~. 

Às urnas, cidadãos! 
A marcha foi reiniciadà: Os trabalhadores anularão agora o Ato Adicional que lhes foi im­

pOsto. O voto direto abrirá o caminho das reformas. Contra a vontade dos prepotent~ 

e a astúcia dos espoliadores, cada cidadão terá oportunidade de reaver seu direito de 

escolher o Presidente da República. Diretamente. Claramente. Sem conchavos de gabinete 

ou fórmulas jurídicas forjadas nas madrugadas. E o povo comparecerá em massa às urnas 

e porá fim de vez à far_ça do Parlamentarismo. 6 de janeiro é o DIA DO NÃO. Chega 

do ~rise$. ChC~Qa d~~t~r~ J1ÇLÇãQ_ paralisada, Ninguém deterá a vontade soberana do povo • 

DIGA NAO 

L 

-

-

Façamos, com os olhos poli. 
tos na manjedoura divina, nes­
te Natal de 1962, uma oração 
rotária, de to1erancia, de so­
lidariedade, de amizade entre 
todos os homens da terra pa­
ra, que o milagre'. dos ~ 

Magos, se repita ante o bêrço 
do sonho altruístico de Rota­
ry, abrindo tambem para a 
humanidade de hoje, um novo 
caminho de amor, compreea­

são de igualdade e respeito re­
cíprocos, afim de, curvados e 
jungidos à eterna dor huma­
na, consigamos na pratica 
perfeita e desinteressada du 
amizade no amai-vos unR ao l 

outros, como a nós 1nesm.o:., 
pregado por Jesus, o objetivo 

de servir. Só assim, haverá 
céu azul, mar todo verde e elO· 

trelas cintilantes no firm~~­

mento e a tão decantada Gló­
ria a Deus nas alturas e Paz 

na Terra aos Homens de Boa 
Vontade . 

Anunciem pois, os sinos do 
Natal, para todos vocês, fes­
tas felizes e um novo ano do! 

real prosperidade materi.al Q 

moral, de venturas c sadi.l 
companheirismo entre todofl 
nós. 

Wa!demar de Faria 1\Iot'-

,. .... wvm mr !:i~ 

Completo solúvel 
• concentrado • 

aumenta o 
prod~o COIII 
economia - ConMJI! 
todos os elamMt..J 
lndlspentóvelt t 
planta -
Perfellomenta 
ossimilóvel, nllo 
empedro - Nll.-
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Tudo progride . em Presidente ··· Prudente, NATAL!, ANO BOM! 

menos as linhas das empresas de aviação VINHOS DAS MELHORES PROCEDENCIAS 
FRUTAS - LATARIAS EM GERAL 

EMPORIO. MENEZES 
O homem do povo, levado 

por vezes, a mercê de um sen­
timento de descontentamento, 
afirma que há pessoas que se 
opõem ao ritmo normal do 
projiresso de uma coietivida_ 
de, por um principio de ina­

dequação à realidade. 
Em presidente Prudente 

pode-se afirmar, neste fim 
de a:ho, que se tudo prosperou, 

tempo de voo era de 1,40 hs. 
e agora essa duração foi au­
mentada para 2,40 hs. sendo. 
que, com esses novos hoTa­
rios, não há mais conexão 
para Corumbá, com base em 

Presidente Prudente. 
A Real havia colocado na 

linha de Prudente, aviões rela­
tivamente novos, Convair 340 
e 440. Agora, aqui trafegam 

se as iniciativas particulares aparelhos de equipamento in­
deram frutos a compensarem ferior, como os Curtiss Co­
os cuidados e preocupações mander, que serviram há vin­
gastes, isto não se pode afir- te anos, nas batalhas aereas 
mar das empresas comerciais da Segunda Guerra Mundial. 

de aviação, cujas linhas ad- V A s p 
m!tiram, na sua variação e A V ASP, empresa de pro-

classicas escalas que retar- sageiros mais de um ctéci-
dam a utilidade do percurso mo de toda a população do 

aereo. 
O QUE QUEREMOS 

O Comandante Bordini, pre­
sidente da Rede Aerea Na­
cional, foi o «Homem de VL 
são» de 1000, e levou a VA­
RIG à categoria de quinta 
companhia mundial de avia­
ção comercial . Esperamos 
que com sua visão possa ana­
lisar as circunstancias e sen­
tir que Presidente Prudente 
precisa ser melhor servida no 
setor dos transportes aereos. 

Senão, pode-se obaervar, pe­
las estatisticas de controle do 
aeroporto local, que a Varig 
transportou de São paulo para 

município -- que considera_ 
mos um numero razoavel para 
manter bons horarios inclusi· 

DECLARAÇÃO 
P.e!a presente, déclaro que 

perdi minha carteira naciona.l 
de · habtlitação de motorsitn. 
profissional número 004.535, 
prontuário n.o 4.183, expedi­
da pela 14.a Circunscriçã.o de 
Trânsito de Presidente p~u 

dente, em data de 28 de ou­
tubro de 1953, ficando a mes­
ma sem efeito a}gum, visto 
estar providenciando a 2.a 

via. 
Presidente Prudente, 26 de 

diminuição, um deploravel priedade do Governo Paulis­

desccnso. ta continua com seus hora-

. t VARIG 
novembro de 1962 , 

a".) ,JO!!é LUiZI\rt 
A Empresa Real, absO'rVi­

da pela Varig, perfazia voo:!! 
diarios para S. Paulo, sem 
escala e voos escalados às 
segundas, quartas e sabados. 
Agorfl- os voos são efetuados 
às terças, com escala em Lon 
drina; às quintas e domingos, 
com escala em Araçatuba, 
Raindo os aparelhos para A­
raçatuba às 8,30 hs. e para 
Londrina às 11 hs. 

rios normais, mas nada de Pre~; - Prudente de janeiro a 
Scandia e muito pit<ga-pinga, novembro, perto de 8.000 pas--__________________ ......., 

I 
fHa:rio Matutino óa Alta Sorocabana 

Também antigamente o 
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IRMÃOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
FERRb-Q ldAlA & CIA. • Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

~UY MACIEL DE GODOY .. Rua Tte. Nicolau iitaffei, 335 
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l 

ve para o estabelecimento de 
m€'lhores horarios e meihor 
serviço. 

© [Mti\ lr t!\tL wa~Lr© 
lr))~rl_,~ ~ r?~fl ;i\~fl(( ~~ ~ 
l(' lS ~ ~ ~ ~ lJ*'J lJ ~ J\J ~fvr\l r;J 

~ .. 
Não é hem tml «Natal vi& to O pobre em tudo que quer maior, g-ranclissi.mo. 

pelas Criança.s». Ant.~s um Na- ele recebe pontapés. Ele é Be:m Aventurados os pobrCR 

tal visttJ.liza<lo pot· um jovem um coitado. Agora o rico é porque eles herdarão a terra! 

j .• r.:a istn. estreante de 10 a- o maior mao, o pobre ainda é Dl.sse Je2us Cristo. 

nos. Antonio Fernando Lecce 
l~' an<;>ú'So, o pe~ilf'no autór 
destas Jlnhas, filtra por elas, 
seu pensamento singelo de 

adolescente . 
O Natal, a felicidade dos 

ricos, e a infelicidade dos po­

bres. 
Quando os risos dos ricos 

começam a levantar, os cho­
ros dos pobres começam, tam­
bém. O rico anda muito bem 
vestido. Mas .. . e o pobre, an­
da bem vestido? Não, não 
anda, como andam os ricos. 

Quando um pobre, desgra­
çado pisa num caco de vidro 
exclama com ar de dor e rai­
va: Ai. . . pobre criança! 

/ 
Quando nasceu. . . nasceu 

no cimento duro. 
Agora o rico nasce num 

berço de ouro, macio e gos­

toso. 
A diferença de ambos é 

grande. . . muito grande, até 

demasiada. 
O rico de tudo que quer se 

apodera, mas com o pobre a 
causa é diferente agora vamos 

ver como êle se sente. 
REMINICÊN CIAS 

l~ A rl~ A L 
DE 

- conheç~ nos revende­

dores autorizados os co· 

racterlsticos de qualidade 

dos ródios e fonógrafos 

do linho 

passa-

g<n.,; na v ,ua a e cada Uul <.la 

ele! 4._Ud, L..OL.l aL'e3 dC l ' cVülLU., 

a <..:erLo incilVldUo ::..,.jo ~ü~n L·~..,.;;:J­

r:ondia: «Olha muco! . . . ;1<tu 

vê a vontade d:t criança: ... 
não vê os seus olhinil03 CUillU 

estão tom'-'ndo conta elo ta;,.t -­
leiro ... » e estendendo as ;mas 
trêmulas mãos, num gesto de 
extrema sensibilidade, duas 
cocadas, graciosamente, eran1 
ofErecidas ao guloso c pobre 
infante. Vivia assim a p1·eta. 
Balbina. . . vivia da grand2Z~t 
de seu espirito, da honradez 
d3 sua pobreza e da honesti­
dade de seu trabalho. 

Balbina gostava muito d t: 

· 1103, n1e,m.u aquems relaclO­
no.das com p;;;;soas amigas ou 
simplesmente ·conhecidas, que 
.l'i_cam gravadas, indeleve•.men 
te, em nosso intimo e através 
dos anos, do tempo que pas­
sa sem a gente perceber, ca­
da vez mais se alojam em 
nosso interior e quando, por 
um simples p3nsar, nps mo­
mentos de calma e medita­
ção, surge a reminiscencia, o 
relembrar de um fato triste 
ou alegre, entram em ação 
ativa e simultanea o espiri-
to e a memoria. E neste ins- cria:1ças, gostava d8 vê-las 
tante, con1 o pensamento vol- agrupadas, brincando, conten-
tado ao passado, abro o ca- te:s, tagare'ando, em demons­

~ derno abstrato de minhas re- traçã'> euforica, espontanea, 

J cordações e percebo desfral- que apenas brota ~a pureza 

4 

dar-se ao vento uma fôlha da alma e do coraçao dos pe­
J semi-sôlta, em cujas linhas queninos . Um dia a preta Bal-

não traçadas episodio alegre bina reuniu em seu moàesto 
se faz presente: E' a preta ve_ casebre nada menos que dez 
lha Balbina que se me afig11- crianças. A mesa, simples-

ra; lembro-me dela, como se 
fosse hoje e ainda a vejo em 
suas vestes simples de mulJ1.er 
-idosa. tõda risonha e bem-hu­
morada, trazendo envolto na 
cabeça um lenço descorado e 
um chale surrado sobre os 
ombros arqueados pela velhi-

ce. 
A preta Balbina, habitual-

-a fllOrca da atualidodel 

mente, saía àJ rua com seu 
tabuleiro de doces, oferecendo 
de porta em porta, produtos 
de seu mister de doceirR do· 
ml"stica. em troca de magro 

-·~· dinheiro que, acumulado. mal 

mente enfeitada, estava re­
pleta da doces. A um canto 
da sal~ erguia-se um pinhci­
rinho com seus, galhos cm­
branquiçados por fiapos de 
algodão. Era vespera de Na­
tal. Balbina estaria cumprin­
do, em homenagem ao Bem­
Amado Menino Jesus, a sua 
nobre e gloriosa intenção. E 
tranquila, carinhosa e mater­
nalmente, abraçando um por 
um seus diletos convivas, com 
a voz cintilante e cadenciada, 
assim se expressou: «Meus 
queridos filhos!. . . os doces 
são para voces, mas antes de 
saboreá-los, peço que me a­
companhem nêste cantico em 
honra ao nosso Deus do céu. 
Noite feliz. . . Noite feliz ... 
O' Jesus, Deus de amor, Po­

brezinho nasceu em Belém ... » 

dava para suportar o peso 
da<; de~pesas qu') tinh?, com 
a f'lla propria manutenção. 
certa feita. 1á na esouina on­
Õ8 a sombra de velho casa­
rão proporcionava a Balbina 
al:>rigo tranquilizador, presen-

I ! 
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